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O Brasil assiste, per-
plexo, a vergonha de 
uma crise que ultra-
passou as paredes do 
Supremo Tribunal Fe-
deral.
As recentes discussões 
e xingamentos envol-
vendo ministros da 
Corte, as suspeitas rela-
cionadas ao caso Ban-
co Master, os pedidos 
de investigação e as 
acusações trocadas pu-
blicamente entre inte-
grantes do próprio STF 
colocam uma pergunta 
inevitável no centro do 
debate nacional: quem 
fiscaliza o país?
Não se trata de trans-
formar suspeitas em 
condenações. Denún-
cias precisam ser in-
vestigadas, provas precisam ser analisadas e 
responsabilidades, se existentes, precisam ser 
individualizadas. Mas justamente por ocupar o 
posto máximo da Justiça brasileira, o Supremo 
deveria ser o primeiro interessado em oferecer 
transparência, serenidade e respostas con-
vincentes à sociedade.
O que o cidadão viu nos últimos dias foi algo 
muito diferente. Jogaram a credibilidade da 
justiça do país no lixo.
Na sessão de 15 de setembro, ministros pro-
tagonizaram confrontos públicos, acusações 
de parcialidade, questionamentos sobre pro-
cedimentos e até ataques pessoais. A própria 
cobertura da sessão registrou expressões extre-
mamente duras utilizadas pelos integrantes da 
Corte. 
O problema não é apenas o bate-boca. É a 
percepção de que a própria instituição está 
tendo dificuldade para estabelecer limites e 
procedimentos quando as suspeitas atingem 
seus integrantes.

No caso envolvendo Alexandre de Moraes e o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro, por exemplo, o 
STF analisava justamente uma questão extre-
mamente sensível: se deveria haver investiga-
ção sobre as suspeitas apresentadas. O mérito 
sequer chegou a ser examinado naquela ses-
são, interrompida pelo pedido de vista de Dino. 
Outro ministro que partiu para um corporati-
vismo escrachado para salvar um companheiro.
Enquanto isso, a sociedade fica olhando para 
Brasília e perguntando:
Se um cidadão comum é investigado quan-
do surgem suspeitas, por que quando a sus-
peita alcança um ministro do Supremo o ca-
minho parece tão mais complicado?
A resposta precisa ser institucional, jurídica e 
pública — não política.
O STF não pode depender apenas da confian-
ça que seus próprios integrantes têm uns nos 
outros. Instituições fortes precisam de me-
canismos claros de controle, transparência e 
responsabilização.
A situação chegou a um ponto em que o pró-

prio presidente da Cor-
te, Edson Fachin, reco-
nheceu a existência de 
conflitos e sobreposi-
ções processuais que 
poderiam atingir a inte-
gridade do tribunal. 
Não é uma questão de 
esquerda contra direi-
ta. Não é Moraes con-
tra Mendonça. Não é 
Gilmar contra Dino ou 
Fachin. É uma ques-
tão de credibilidade 
institucional. Quando 
ministros do mais alto 
tribunal do país passam 
a trocar acusações em 
público que envolvem 
claras ligações de cor-
rupção com banqueiro 
estelionatário, a insti-
tuição inteira paga a 
conta.

E quem paga essa conta, no fim, é o cidadão.
O Supremo tem o direito — e o dever — de 
investigar e julgar. Mas também precisa aceitar 
que ninguém está acima da necessidade de 
prestar contas.
Se as acusações forem falsas, que sejam des-
montadas com provas.
Se forem inconsistentes, que sejam arquivadas 
com fundamentação.
Se houver irregularidades, que sejam investiga-
das até o fim.
E se houver responsabilidades comprovadas, 
que ninguém seja protegido pelo cargo.
Porque a Justiça não pode exigir transparên-
cia de todos e oferecer dúvidas quando o as-
sunto chega à própria porta.
Precisa de um Supremo que consiga responder, 
com fatos e documentos, às dúvidas que hoje 
estão diante de milhões de brasileiros.
A toga não pode ser um escudo contra a 
transparência, um manto da impunidade 
para acobertar desvios e recebimentos de 
R$ 134 milhões em contratos com o Master.
Aonde vamos parar com um supremo corrupto 
e sem vergonha?
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A disputa pelo Palácio 
Iguaçu entrou em uma 
nova fase. Com a campa-
nha avançando para os 
últimos 15 dias, o tom 
subiu e as trincheiras co-
meçaram a se movimen-
tar. Ataques mais diretos, 
respostas dos adversários, 
articulações nos bastidores 
e a expectativa pela pro-
paganda eleitoral indicam 
uma reta final marcada por 
forte confronto político.
Até aqui, o governador 
Ratinho Jr. vinha evitan-
do um confronto aberto 
com Sergio Moro. O ce-
nário mudou nos últimos 
dias. Em vídeo publicado 
nas redes sociais, Ratinho 
Jr. partiu para o ataque 
contra Moro e também fez 
críticas a Requião Filho. 
Ao comentar a trajetória 
do senador, afirmou que 
se afastou politicamente de Moro depois que ele 
deixou o Ministério da Justiça no governo Jair Bol-
sonaro.
“Naquele momento, quando ele traiu Jair Bolso-
naro, eu me afastei do Moro”, afirmou o governa-
dor.
Ratinho também criticou a decisão de Moro de 
deixar a magistratura, deixar o Ministério da Justi-
ça durante a pandemia e agora disputar o governo 
estadual antes do encerramento de seu mandato no 
Senado.Em outro trecho, o governador questionou 
a postura de Moro em relação ao PT e citou o voto 
favorável à indicação de Flávio Dino ao Supremo 
Tribunal Federal.
O tom representa uma mudança na estratégia do 
governador. As indiretas deram lugar ao confron-
to direto, justamente quando a campanha entra em 
sua fase mais sensível.

A MÁQUINA POLÍTICA 
Nos bastidores do Centro Cívico, a movimentação 
também aumentou. Segundo relatos, alguns secre-
tários e integrantes do alto escalão do Palácio Igua-
çu teriam iniciado contatos com prefeitos aliados 
para reforçar a campanha de Sandro Alex (PSD) 

nesta reta final.Se a estratégia for ampliada, as 
próximas duas semanas poderão transformar 
prefeituras e lideranças municipais em importan-
tes trincheiras eleitorais.Até o prefeito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel, teria sido procurado por interlo-
cutores ligados ao Iguaçu para avaliar um eventual 
afastamento temporário. A 
possibilidade, porém, te-
ria sido descartada.Ainda 
assim, está sendo avaliada 
a concessão de férias a al-
guns secretários municipais 
a partir da próxima sema-
na, o que poderia permitir 
maior participação deles na 
campanha de Sandro Alex.
Com o afastamento tem-
porário de Ratinho Jr. do 
cargo, Darci Piana (PSD) 
assume o governo do Pa-
raná, enquanto o gover-
nador deverá ampliar sua 
participação política na 
campanha. O apresentador 
Ratinho, pai do governa-
dor, também é esperado 

em atividades eleitorais ao 
lado de Sandro Alex no Su-
doeste do Paraná.

REQUIÃOZINHO NA 
MIRA

Com aproximadamente 15 
dias decisivos pela frente, 
o horário eleitoral pode-
rá se transformar em uma 
verdadeira “caixa-preta” 
aberta da disputa, com 
cada grupo tentando ex-
por os episódios, decisões, 
alianças e contradições 
que considera mais preju-
diciais aos adversários.No 
campo de Requião Filho, 
a campanha também de-
verá enfrentar uma ofen-
siva dos adversários sobre 
episódios relacionados às 
administrações de Rober-
to Requião e ao próprio 
grupo político do candi-
dato. Entre os temas que 

poderão voltar ao centro do debate estão questio-
namentos relacionados ao Porto de Paranaguá e 
à dragagem, à venda da Copel e aos gastos com 
publicidade entre 2003 e 2006.

A TRINCHEIRA VAIR FERVER! RATINHO JR. SE LICENCIA, 
CONVOCA PREFEITOS PARA COMBATER  MORO E REQUIÃZINHO 
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CALÚNIA SOCIAL
O BOCÃO E A TROPA NAS ELEIÇÕES!

DO COMPLEXO MÉDICO PENAL DE PIRAQUARA 
EM BUSCA DA CÂMARA FEDERAL

André Vargas, ex-deputado federal pelo Paraná, foi preso em abril de 2015, foi 
condenado pela Justiça a 14 anos e 4 meses de prisão por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. Depois de cumprir mais de três anos de prisão, Vargas 
obteve liberdade condicional em outubro de 2018. A turma do STF declarou a 
incompetência da 13ª Vara Federal de Curitiba para julgar aquela ação e anulou 
os atos decisórios do processo de toda está tropa que irão concorrer a deputado 
federal nesta eleição. Zé Dirceu e João Paulo serão candidatos por São Paulo e 
Delúbio por Goiás, mas todos foram bem abastecidos pelo fundo eleitoral.

ESTE PAÍS NÃO É SÉRIO!!! NÓS MERECEMOS PAGAR 
POR TODO ESTA VERGONHA QUE ESTÁ OCORRENDO?
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PUBLICAÇÃO LEGAL ESPORTES
DUPLA ATLETIBA TEM JOGOS 

COMPLICADOS
Para continuar brigando pela terceira 
posição, bastante ameaçada, o Athletico 
Paranaense entra em campo contra o Bahia, 
quarto colocado, com a mesma pontuação 
e que vem disposto a assumir o terceiro 
lugar. O jogo é pela 28ª rodada da Série A 
do Brasileirão, valendo SEIS pontos.  O jogo 
será neste domingo (20), às 20h30, na Arena 
da Baixada, com a previsão de casa cheia.
O COXA: O técnico Fernando Seabra 
enfrenta problemas para escalar o time do 
Coritiba na partida contra o Vasco da Gama, 
neste  sábado (19), em São Januário, pela 
28ª rodada do Campeonato Brasileiro. JP 
Chermont e Bruno Melo deixaram o Atletiba 
com problemas físicos e ainda são dúvidas 
para o difícil compromisso contra um Vasco 
ameaçado pelo rebaixamento.

SÉRIE B
Criciúma e Operário Ferroviário, jogam 
na segunda-feira (21), as 19:30 horas, no 
Heriberto Hulse pela 29a rodada. O time 
catarinense está em queda livre, ocupando 
o sétimo lugar e precisa se reabilitar depois 
de ser goleado por 4 x O pelo Atlético 
Goianiense. O Operário continua sonhando 
com o G4, depois de empatar com o Náutico 
em 3 a 3. O time carvoeiro é, jogando 
em casa tem pequena vantagem, mas, o 
Fantasma pode trazer um bom resultado.

SELEÇÃO BRASILEIRA 
Os jogadores convocados se apresentam a 
partir de domingo (21) final seguindo 
viagem para a Austrália. 

CONVOCADOS:  Veja os 26 jogadores que 
viajam para a Austrália e depois para a Índia:
Goleiros: Hugo Souza (Corinthians), Morisco 
(Coritiba) e Otávio (Cruzeiro);
Defensores: Artur Dias (Athletico-
PR), Douglas Santos (Zenit), Gabriel 
Magalhães (Arsenal), Jair (Nottingham 
Forest), Marquinhos (PSG), Matheuzinho 
(Corinthians), Mauro Júnior (PSV), Vitor Reis 
(Manchester City) e Wesley (Roma);
Meio-campistas: Andrey Santos (Manchester 
United), Breno Bidon (Corinthians), Bruno 
Guimarães (Arsenal), Danilo Santos 
(Botafogo), Douglas Luiz (Juventus), Gabriel 
Bontempo (Santos);
Atacantes: Endrick (Real Madrid), Estêvão 
(Chelsea), Martinelli (Fluminense), Pedro 
(Flamengo), Raphinha (Barcelona), Rayan 
(Bournemouth), Samuel Lino (Flamengo) e 
Vinicius Junior (Real Madrid).
Os jogadores de Athlético, Coritiba, 
Cruzeiro, Santos e Flamengo se apresentam 
no dia 21 de setembro. Os jogadores que 
estão na Europa e na Rússia deixam seus 
clubes seguindo para Austrália também 
no dia 21.O grupo ficará treinando na 
Austrália e para o jogo em Calcutá, contra a 
Índia a viagem será no dia dois de outubro.

OSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.SÚMULA DO PEDIDO DA RENOVAÇÃO 
DA AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE 

FUNCIONAMENTO (AFU)
O empreendimento SUNSET CAR WASH 

CATUAI LAVA RÁPIDO LTDA, inscrito no CNPJ 
n°26.619.711/0003-02 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Renovação da Autorização Ambiental de 
Funcionamento (AFU n°24002976), para as atividades 
de Serviços de lavagem, lubrificação e polimento 
de veículos automotores, situado à Rua Brigadeiro 
Franco, n°2300, Centro, Curitiba-PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO AMG LTDA, CNPJ: 34.190.844/0001-
64 torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão 
da Licença de Operação, válida até 31/12/2026 para 
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores situada à Rua Capitão Leonidas Marques, 
2199, Uberaba - Curitiba/PR - CEP: 81550-000.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO AMG LTDA, CNPJ: 34.190.844/0001-
64 torna público que requereu à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação 
da Licença de Operação, para Comércio varejista de 
combustíveis para veículos automotores situada à Rua 
Capitão Leonidas Marques, 2199, Uberaba - Curitiba/
PR - CEP: 81550-000.

SÚMULA DO PEDIDO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO URUGUAI LTDA., inscrito no CNPJ 
68.031.877/0001-83 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Licença de Operação, para Comércio 
varejista de combustíveis para veículos automotores 
situada à Rua Nicola Pellanda, 3787, Umbará - 81940-
305 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA PRÉVIA

AUTO POSTO URUGUAI LTDA., inscrito no CNPJ 
68.031.877/0001-83 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença Prévia, válida até 
10/09/2027 para Comércio varejista de combustíveis 
para veículos automotores situada à Rua Nicola 
Pellanda, 3787, Umbará - 81940-305 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO PETRO AMÉRICA LTDA, CNPJ: 
40.084.809/0001-63 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença de Operação, 
válida até 31/12/2026 para a atividade de comércio 
varejista de combustíveis para veículos automotores 
situada à Avenida Coronel Francisco H. dos Santos, 
nº 884, bairro Jardim das Américas, Curitiba - PR, CEP 
81530-000.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO PETRO AMÉRICA LTDA, CNPJ: 
40.084.809/0001-63 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Renovação da Licença de Operação, para 
a atividade de comércio varejista de combustíveis 
para veículos automotores situada à Avenida Coronel 
Francisco H. dos Santos, nº 884, bairro Jardim das 
Américas, Curitiba - PR, CEP 81530-000.
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MORRO E NÃO VEJO TUDO

Bolsonaro e Lula, nomes que 
estão no centro da disputa 
presidencial de 2026, com Flávio 
Bolsonaro (PL) e  Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), também  aparecem 
em dezenas de registros de 
candidatos espalhados pelo país. 
Um levantamento feito pelo  SBT 
News  identificou 38 pessoas que 
utilizam uma das duas palavras 
na urna: são 27 com “Bolsonaro” 
e 11 com “Lula”, sem considerar 
os presidenciáveis.
Flávio Bolsonaro registrou 
oficialmente sua candidatura à 
Presidência pelo PL, enquanto 
Lula concorre à  reeleição pelo 
PT. Fora da corrida presidencial, 
entretanto,  os dois nomes 
aparecem em vagas para 
deputado federal, deputado 
estadual, senador, governador, 
vice-governador e deputado distrital. A quantidade 
de candidatos que utiliza “Bolsonaro” é mais de 
duas vezes superior à de “Lula”. Dos 38 registros 
encontrados, 71% usam Bolsonaro e 29% usam Lula.

SÃO PAULO CONCENTRA OS “BOLSONARO”
O  Sudeste é a região com maior número de 
candidatos que utilizam o nome “Bolsonaro”, com 
14 registros. São nove em São Paulo, quatro no Rio 
de Janeiro e um em Minas Gerais.
Entre os paulistas, estão  Renata Bolsonaro (AGIR), 
Renato Bolsonaro (PL), Thiago Neves – Enéas 

Bolsonaro (PL), Capitão Mosart Bolsonaro (PL), 
Clodoaldo Bolsonaro (Progressistas), Fabiana 
Bolsonaro (PL), Marcelo Bolsonaro (PL), Samanta 
Bolsonaro (PL) e Valeria Bolsonaro (PL).
No  Rio de Janeiro, aparecem  Jean Bolsonaro (PL), 
Negona do Bolsonaro (PL), Renato Araújo do 
Bolsonaro (PL) e Rogéria Bolsonaro (PL). Em Minas 
Gerais, o registro é de  Decinho Bolsonaro do 
Barreiro, do Podemos.
O Sul  tem quatro registros: Fão do Bolsonaro (PL), 
no Paraná; Joel Bolsonaro (PL), no Rio Grande do Sul; 
e Carlos Bolsonaro e Jair Renan Bolsonaro, ambos 
do PL, em Santa Catarina. Esse último usa o nome 
do pai (sem ‘Renan’) na urna.
O Nordeste soma três candidatos ‹homônimos›: Boaz 
do Bolsonaro (PL), no Ceará;  Rodrigo Bolsonaro 
(AGIR), no Rio Grande do Norte; e  Bolsonaro 
Sergipano (PL), em Sergipe.
O Centro-Oeste também tem três, com Alessandro 
Bolsonaro (Podemos), no Distrito Federal, 
e  Bolsonaro da Shopee (Novo) e Flaviane do 
Bolsonaro (Novo), no Mato Grosso.
No  Norte, há três registros:  Bruno Bolsonaro 

Scheid (PL), em Rondônia; Helio 
Bolsonaro (PL), em Roraima; 
e Hélio Rodrigues Bolsonaro 
(Democrata), no Tocantins.

“LULA” APARECE 
PRINCIPALMENTE NO 

NORDESTE
Entre os 11 candidatos que levam 
“Lula” no nome de urna, sete 
estão no Nordeste. Há registros 
em Alagoas, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte. A lista inclui  Lula de 
Alagoas (PT), Carlos Lula (PSB), 
Pâmela Maranhão Lula (PT), 
Lula da Tapioca, Lula da Fonte 
(Progressistas), Cadu de Lula (PT) 
e Samanda de Lula (PT).
O Sudeste tem quatro candidatos 
com “Lula” no nome que vai 
aparecer na urna:  Carlin Lula 

(Avante), Lula Tio do Biscoito (PT) e Dr. Célio, Lula 
do Bem (PL), em Minas Gerais, além de Panayotis do 
Lula (PT), no Rio de Janeiro.

Um dos casos mais curiosos é justamente o de “Dr. 
Célio, Lula do Bem”, candidato a deputado federal 
pelo PL de São Paulo. O médico e vereador  Célio 
de Morais ganhou notoriedade por sua semelhança 
física com o presidente Lula, e passou a utilizar o 
apelido politicamente.
Ou seja, neste caso, o uso de “Lula” no nome 
de urna  não representa alinhamento ao PT. Pelo 
contrário: Célio é candidato pelo mesmo partido de 
Flávio Bolsonaro, e é reconhecido entre o público 
bolsonarista por sua semelhança com o petista.

OPORTUNISTAS OU PUXA-SACOS?  
38 CANDIDATOS USARÃO OS NOMES “BOLSONARO” E “LULA” NAS URNAS

PEIDO DA VÉIA

O desespero tomou conta no Palácio do Planalto em Brasília. A menos de três semanas 
da eleição, Lula anuncia reajuste de 15% no Bolsa Família, elevando o benefício para R$ 
691.Depois de anos sem correção, o aumento chega na reta final da campanha. Segun-
do o governo, o aumento está dentro do permitido pela lei que criou o programa e se tra-
ta da reposição da inflação dos últimos anos, quando os benefícios ficaram congelados.
É justamente aí que surge a expressão que já começa a circular no debate político: “este-
lionato eleitoral?”
A resposta, evidentemente, dependerá da interpretação de cada eleitor. Mas uma coisa é 
incontestável: o anúncio acontece a apenas 17 dias da votação e o novo valor começa 
a ser pago em outubro.

ESTELIONATO ELEITORAL?
EM QUEDA NAS PESQUISAS, 

LULA AUMENTA BOLSA FAMÍLIA 
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CURITIBA 
NOVO VIADUTO DO ORLEANS É APRESENTADO; 
OBRA TERÁ R$ 80 MILHÕES EM INVESTIMENTOS

O prefeito Eduardo Pimentel e o governador Ra tinho Junior apresen-
taram nesta semana no Palácio Iguaçu, o projeto do Novo Viaduto do 
Orleans, sobre a BR-277, em Curitiba. Muito aguardada pela população e 
considerada uma das principais obras de mobilidade para a região oeste 
da capital, a intervenção tem como objetivo resolver um antigo gargalo 
de trânsito e melhorar a ligação entre os bairros Orleans, Santa Felicida-
de e Campo Comprido.
O projeto prevê a construção de um segundo viaduto paralelo ao atual, 
com ligação entre a Avenida Toaldo Túlio e a Rua Professor João Falarz e 
transposição da BR-277. Também estão previstas adequações nas alças 
de acesso à rodovia, a continuidade da Rua Monsenhor Boleslau Falarz 
e a abertura de uma nova rua paralela à Avenida Vereador Toaldo Túlio, 
formando um sistema binário.
A obra do viaduto será executada pela Ecorodovias, como parte de um 
acordo judicial fi rmado com o Governo do Paraná. Serão destinados R$ 
45,2 milhões para a construção do novo viaduto, enquanto a Prefeitura 
de Curitiba, pelo Programa de Requalifi cação e Obras, o PRO Curitiba, 
investirá outros R$ 40 milhões na implantação do binário - R$ 25 milhões 
nas obras de infraestrutura e R$ 15 milhões em desapropriações neces-
sárias para a abertura das novas ruas.

LEILÃO DE POTENCIAL CONSTRUTIVO DA LINHA 
VERDE ESTÁ MARCADO PARA 15 DE OUTUBRO

A Prefeitura de Curitiba levará a leilão no próximo dia 15 de outubro 60 mil Cer-
tifi cados de Potencial Adicional de Construção (Cepac), como parte da Opera-
ção Urbana Consorciada Linha Verde (OUC-LV). Os Cepac serão ofertados a R$ 
530 a unidade. Com participação aberta, o leilão será feito pela B3, das 12h30 às 
12h45, sob a coordenação do BB – Banco de Investimento S.A.Este é o primeiro 
leilão da 5ª Distribuição Pública de Certifi cados de Potencial Adicional de Cons-
trução da Linha Verde autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
em 3 de setembro de 2026. 

JOÃO BETTEGA, TÚLIO BANDEIRA, MARA 
BOCA ABERTA E MAIS 50 CANDIDATURAS 

SÃO INDEFERIDAS PELO TRE
     Um balanço dos 
pedidos de registros de 
candidaturas no Tribunal 
Regional Eleitoral 
(TRE-PR) mostra que 
a Corte deferiu 973 
candidaturas, indeferiu 
56, 33 candidatos 
renunciaram e 25 
pedidos ainda estão em 
julgamento. Três nomes 
conhecidos foram 
barrados no baile das 
urnas como Mara Boca 
Aberta, Tulio Bandeira e João Bettega. Os inimigos de Bettega soltaram 
foguetes nas ruas para comemorar esta notícia!

BARRADOS NAS URNAS
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ENTREVISTA

Com tantas denúncias de discriminação de repas-
ses do fundo eleitoral feitas por caciques de par-
tidos, IMPACTO PR. foi ouvir a  proposta  e muito 
criativa, além de ser exclusiva do candidato Carlos 
Moraes e que pode funcionar bem; cortar metade 
dos cargos em comissão no Brasil e ainda arrecadar 
bilhões para financiar as campanhas, extinguindo 
imediatamente o financiamento, atualmente feito 
com o nosso dinheiro.Leia algumas sugestões do 
candidato.

IMPACTO: COMO O SENHOR PRETEN-
DE ACABAR COM O FUNDO ELEITORAL? 
Carlos Moraes: A minha proposta é uma das melho-
res entre todas as já apresentadas até aqui. Como de-
putado federal, irei apresentar um projeto de lei para 
que o financiamento das campanhas eleitorais deixe 
de ser feito pelo Fundo Eleitoral, pago com dinheiro 
público, e passe a ser arrecadado por meio de uma 
contribuição sobre os vencimentos de ocupantes de 
cargos eletivos e comissionados em todo o Brasil. 
Os nomeados em cargos comissionados nas estru-
turas dos municípios, estados e da União teriam des-
contos entre 5% e 15% de seus vencimentos para o 
financiamento das campanhas eleitorais, com uma 
distribuição verdadeiramente isonômica e justa. 
Só a União tem cerca de 50 mil cargos comissiona-
dos. Se somarmos a esse número os cargos comis-
sionados dos municípios e dos estados, teremos re-
cursos suficientes, a cada ciclo eleitoral, para superar 
inclusive o montante que hoje sai dos bolsos de 

todos os brasileiros, sangrando os cofres públicos. 
 
IMPACTO: MAS ESSA LEI NÃO SERIA INCONSTI-
TUCIONAL, JÁ QUE PREVÊ DESCONTOS NOS SA-
LÁRIOS DOS COMISSIONADOS E DOS ELEITOS? 
Carlos Moraes: Em hipótese alguma, se a pro-
posta for aplicada aos cargos comissionados. Se-
ria outra situação se estivéssemos falando dos 
servidores públicos concursados, funcionários 
de carreira, que, aliás, deveriam ser mais valoriza-
dos e ganhar mais do que ganham atualmente. 
No caso dos comissionados, estamos falando de 
pessoas que ocupam cargos por indicação dos agen-

tes políticos eleitos. São cargos de confiança, preen-
chidos por nomeação, e não por concurso público. 
Por isso, entendo que é justo que aqueles que 
ocupam esses espaços dentro da estrutura po-
lítica também participem do financiamento das 
campanhas eleitorais, em vez de a conta con-
tinuar sendo paga por todos os brasileiros. 
 
IMPACTO: ESSE DESCONTO SERIA APLICA-
DO NA FOLHA DE PAGAMENTO DE TODOS OS 
POLÍTICOS ELEITOS E DE SEUS INDICADOS? 
Carlos Moraes: Sim, exatamente. A proposta al-
cançaria todos os eleitos — vereadores, prefei-
tos, deputados estaduais e federais, governadores, 
senadores e presidente da República — e tam-
bém os seus indicados para os chamados car-
gos de confiança, os cargos comissionados. 
Poderia ser estabelecido um percentual pro-
gressivo: 5% para quem ganha menos, chegan-
do a até 15% sobre os maiores vencimentos. 
Dessa forma, acabamos com o Fundo Eleitoral pago 
por todos os brasileiros e fazemos com que aqueles 
que estão diretamente inseridos na estrutura políti-
ca e ocupam cargos de confiança também partici-
pem do financiamento das campanhas.

É UMA FORMA MAIS JUSTA, ISONÔMICA 
E TRANSPARENTE DE FINANCIAR A 

DEMOCRACIA, SEM CONTINUAR SANGRANDO 
OS COFRES PÚBLICOS.

CARLOS MORAES TEM A SOLUÇÃO PARA ACABAR COM O FUNDO ELEITORAL
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ONDAS LITORÂNEAS
INVESTIMENTO DE R$ 110 MILHÕES EM OBRAS 

NA ROQUE VERNALHA E ATÍLIO FONTANA

O prefeito de Paranaguá, Adriano Ramos, acompanhado de secretários 
municipais, vereadores e representantes do setor empresarial, esteve 
nesta semana no Palácio Iguaçu, em Curitiba, para a assinatura de 
convênios destinados a duas importantes obras de infraestrutura no 
município: a construção do Viaduto da Roque Vernalha e a pavimentação 
em concreto da Avenida Senador Atílio Fontana. Juntos, os investimentos 
ultrapassam R$ 110 milhões.A expectativa é de que o viaduto da Roque 
Vernalha beneficie diretamente mais de 60 mil pessoas, enquanto a 
revitalização da Atílio Fontana deverá melhorar o acesso a uma das 
principais áreas industriais e portuárias da cidade. 

O prefeito Adriano Ramos destacou a importância da união entre 
Município, Estado e iniciativa privada para viabilizar os projetos.

RATINHO JR. ANUNCIA ATRAÇÕES DO 
VERÃO MAIOR PARANÁ 2026/2027

O Verão Maior Paraná desta edição começa em 28 de dezembro com um 
calendário esportivo e cultural. No total, serão 30 shows nacionais de 29 artistas 
– Maiara & Maraisa se apresentam duas vezes, uma em Matinhos e outra em 
Pontal do Paraná e segue até 31/01/2027. A agenda completa dos shows foi 
confirmada na quarta-feira (16) pelo governador Ratinho Junior no Palácio 
Iguaçu. Mais de 30 shows nacionais de 58 locais com nomes consagrados, 
como Maiara & Maraisa, Chitãozinho & Xororó, Menos é Mais, Thiaguinho e 
Jota Quest, estarão na edição de 2026/2027 do Verão Maior Paraná. O evento 
passado atraiu, segundo o Governo do Estado, 2,5 milhões espectadores, 
movimentou cerca de R$ 680 milhões no comércio local e gerou mais de 2,3 
mil empregos.
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O PLÁ
DUAS CARAS, UMA CONVICÇÃO!

REQUIÃO DEU A LARGADA 
PARA A “VENDA” DA COPEL!

A língua é o verdadeiro chicote da bunda!
Seria bom que Requião Filho, candidato ao governo do PDT/PT, arrogante como 
seu pai, Roberto Requião explicasse no horário político, sobre estes documentos 
que IMPACTO PR. tem no seu arquivo e demonstra as verdadeiras faces das 
atuações de Requião em relação ao pedágio e o início da privatização da COPEL 
no Paraná. É bom também que os eleitores desta dupla prestem bem atenção 
neste jogo de candidaturas de alternância a cada a 2 anos, aonde um sai ao 
governo apoiado pelo PT e outro sai para deputado pela coligação para manter 
o cabide de emprego nos gabinetes.

DIVIDENDOS PARA OS SÓCIOS
O senador Roberto Requião (PMDB) fala tanto dos “sócios privados” da 
Copel, acontece que foi ele quem abriu o capital da empresa, permitindo 

a venda de ações, e por isso a Copel tem hoje acionistas privados. A lei 
estadual 10.702, de 30 de dezembro de 1993, assinada por Requião 
e seu secretário de Fazenda, Heron Arzua, autorizou a venda de 
ações da companhia paranaense sob a administração do BANESTADO- 
Banestado S/A – Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários. 
A entrada da Copel na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) 
aconteceu em 1994. Hoje a Copel tem ações também nas Bolsas de 
Nova York e Madri. Requião chegou a ir por conta do povo duas vezes a 
Nova York bater o sino da bolsa.   De 2003 a 2010, Requião distribuiu 
R$ 737 milhões em dividendos aos sócios privados da Copel.

 CONTRATO DO PEDÁGIO ASSINADO:
NÃO ABAIXOU E NEM ACABOU!

Nos contratos de pedágio, este documento de 2004 ele também exclui 
investimentos referentes a melhorias e ampliação de capacidade, sendo 
que na campanha de 2002 ele fez a famosa promessa  do  PEDÁGIO: 
ABAIXA OU ACABA

PREJUÍZO RECORDE NA COPEL!
COPEL TEVE UM ROMBO DE R$ 36 MILHÕES 

POR APLICAR ERRADO O DINHEIRO DA 
FUNDAÇÃO EM 2002

Na época do governo 
Roberto Requião 
houve um suspeito 
rombo de R$ 36 
milhões na Fundação 
Copel. Durante o 
programa Escola de 
Governo, Requião 
disse que, após ter 
informações de que o 
Banco Santos poderia 
quebrar, determinou 
a retirada dos 
recursos da fundação 
investidos no banco. 
Porém, segundo 
ele, disse depois do 
fato que a ordem 
não foi cumprida,  a respeito da manutenção dos investimentos 
da fundação mesmo com prejuízos no Banco Santos. O delegado 
da Polícia Federal José Castilho Neto, que estava cedido para a 
Corregedoria do estado, afirmou que os recursos da Fundação 
Copel foram mantidos no Banco Santos até depois da quebra da 
instituição financeira, em 2004. Dos R$ 166 milhões que estavam 
aplicados no banco, R$ 130 milhões foram recuperados. Mas os R$ 
36 milhões que estavam em Certificados de Depósitos Bancários 
(CDB) se perderam”, afirmou Castilho.
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GUARATUBA 

O mundo dá muitas voltas e desta vez ela foi grande na cidade de 
Guaratuba. Em abril de 2025, o radialista Paulinho Max criticava duramente 
a comunicação institucional da gestão do prefeito Mauricio Lense. Hoje, 
como Secretário de Comunicação desde maio de 2026, caberia a ele o 
desafio de resolver as falhas do setor, mas isto não aconteceu. 
O prefeito Maurício Lense anulou nesta semana concorrência para 
contratação de serviços de publicidade nº 02/2026, após registrar “indícios 
de interferência indevida” na condução do certame. Essa decisão vai 
além do simples cancelamento. Tem que se determinar uma sindicância 
para identificar os envolvidos e suas eventuais responsabilidades, além de 
encaminhar os documentos aos órgãos de controle. 

QUEM VAI PAGAR O CUSTO DE TODO PROCESSO?

Mas fica a pergunta que precisa ser respondida: quem 
teria tentado interferir na licitação, de que maneira e com 
qual interesse? Havia buchichos de direcionamento para uma 
determinada agência ou houve algo mais grave por trás da 
disputa pelos contratos de publicidade. Houve vazamento 
de dados?

O MAX, MESMO GANHANDO QUASE R$ 13 MIL 
REAIS POR MÊS NÃO TEVE A MÁXIMA CONDIÇÃO DE 

CONDUZIR O PROCESSO? 

TEM BAIACU EMBAIXO DESSE PIRÃO?
MAURÍCIO LENSE E A MÁXIMA INCOMPENTÊNCIA CANCELAM CONCORRÊNCIA DA PUBLICIDADE
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COLUNA DO POTY
A VERDADEIRA DIREITA 

O nosso amigo, Duka Siliprandi, rádio difusor, 
jornalista, em sua crônica matutina no programa 
INDEPENDÊNCIA  92, na rádio STÚDIO FM 92.3 
de Cascavel, fez um belíssimo comentário sobre 
nossos candidatos ditos de centro e direita, mas 
são  centro esquerda, Ratinho Jr. e Sandro Alex 
são Social Democrata, uma esquerda caviar, 
Alexandre Curi foi por 8 anos do Partido Socialista 
Brasileiro. Essa nova Aliança  Progressista e a 
Ordem Mundial, aqui no Brasil com o NOVO e a 
nossa tupiniquim União Progressistas, que nada 
mais é do que o centrão-oportunista. Quando 
interessa é oposição, mas com cargos no governo 
e votando com o governo que estiver no poder, 
ver Gilberto Kassab, secretário de  Tarcísio de 
Freitas, e com dois ministérios no governo Lula 
e sem vergonha. Esse pessoal só é de direita, 
quando vão passear nos Estados Unidos e quando 
defendem seus interesses e suas propriedades. 
São socialistas na campanha quando mentem 
para o povo, quando usam estatais  para 
benefício  próprio. Sempre tem planos para 
arrumar tudo, mas sempre no próximo mandato.  
A extrema esquerda, o PT e aliados 
são ainda piores, querem o país cada 
vez mais pobre, prometem fartura 
e benesses sem precisar trabalhar.  
Passam todo tempo  só xingando e 
culpando a direita, os empresários e os 
americanos, mas continuam assaltando 
as estatais, como CORREIOS, INSS, 
PETROBRAS, BB, CAIXA e a onde houver 
dinheiro. Margareth Thatcher, a ex-
primeira-ministra  da Inglaterra dizia: 
O problema do socialismo é quando 
acaba o dinheiro dos outros, isto é, dos 
pagadores de impostos e contribuintes! 
Duka Siliprandi lembrou bem, em 
sua marcante crônica  da divisão sem 
subterfúgio  das posições dos homens 
públicos do passado, que mantinham 
sua linha, sempre única. Da direita, 
Carlos Lacerda e Afonso Arinos, UDN 
e esquerda Getúlio  Vargas e Jango 
Goulart PTB e mais light no centro JK 
Juscelino Kubitschek, PSD. Aqui Sérgio 
Moro é direita, em São Paulo, Tarcísio 
de Freitas é direita. Mas a maioria 
são cor “laranja” e todos camaleões, 
trocam de cor conforme o mandante. E todos da 
esquerda assaltam os cofres públicos  achando 
que toda direita é rica por ter assaltado o erário. E 
quando um rico é candidato debocham chamado 
de burguês e conservador, como se isso fosse 
pejorativo. Eles sim são pulhas, canalhas pois 
roubam do povo, simples e sem recursos. Vejam o 
que fizeram até hoje. Só a direita e o capitalismo 
fazem progresso e distribuem riqueza. E pesquisa 
de remédios, bens de consumo e tecnologia 
moderna, só a livre iniciativa faz. O socialismo 
cópia e rouba, ideias e patentes, com a maior 
cara de pau.

CORTINA DE FERRO NA DEMOCRACIA 
E BOCA FECHADA NO COMÍCIO                                      

Espetáculo deprimente na Boca Maldita, no 
comício do PT com Luiz Inácio Lula da Silva. Cercaram 
as pessoas convidadas para o comício, tinha que 
ter credencial para entrar. Cercaram com  chapas 
de aço altas e fortes, pior que o Muro de Berlim. Lá 
dentro do circo popular, os “chuchu linhas”, a claque 
aplaudindo as baboseiras vociferadas pelo candidato, 
satânico Lula. A Boca Maldita ficou fechada para o 

comício deles, mas fechada, não com gradil como 
já o fizeram no passado, agora com chapas altas de 
aço. Lá dentro  só o pessoal da NOMENCLATURA. 
Pessoal da elite bolchevique  soviética, como é em 
Cuba hoje.
                                

CARAVANA DOS PULHAS
Uma caravana com 15 ônibus vindo do estado de 
São Paulo, com pessoal do movimento do MST 
e outros grupos, da esquerda raiz. Aqueles que 
eles têm ódio, dos bem de vida que eles chamam 
de burguês. Pararam em um restaurante de 
estrada em Campina Grande do Sul, na região 
metropolitana de Curitiba, comeram e beberam 
e não pagaram a conta, deram o calote, simples 
assim. Fizeram tumulto, arruaça, brigaram, o 
dono do restaurante teve que chamar a polícia. 
E não foi a primeira vez que os meliantes fizeram 
isso, sempre fazem. Pessoal escroto, sem o 
mínimo  de civilidade. Não querem mais comer 
pão com mortadela e como não tem a picanha 
do Lula e querem comer carne, mas sem pagar, 
O guru deles, Lula da Silva, estava hospedado 
no hotel Bourbon e comeu junto com Janja e 

Gleisi Hoffmann pratos requintados com bom 
vinho e boa cachaça e nós pagamos a conta, os 
contribuintes. 
                                     

APARATO DE GUERRA   
Tudo bem que Lula, como presidente tenha que ter 
uma boa segurança, mas ele aqui não era Presidente 
da República, era candidato como outro qualquer, 
os outros tem que ter o mesmo procedimento. Se 
ele é do povo, popular e querido, por que tanta 
proteção? Os outros candidatos vêm com peito 
aberto. Trump chegou a levar tiro, aqui Bolsonaro 
levou facada. Nenhum esquerdista depois que toma 
o poder e vira ditador sai à rua ou lugar público sem 
aparato de segurança fortíssimo. E se dizem do 
povo, só balelas.
POPULIRAS: ... Dia desses uma estudante processa 
a universidade, porque não conseguia arrumar 
emprego.  A universidade ensina, competência e vaga 
de trabalho, não é obrigação das faculdades. Ela não 
sabia inglês, já um item a menos, não se esforçou 
para aprender mais e melhorar sua performance. 
Bill Gates dizia não zombe do seu colega cdf pois 
no futuro provavelmente vai ser seu chefe e será 

muitíssimo melhor remunerado. 
                                      

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A 
HUMANA

Os Estados Unidos e a União Europeia 
estão fazendo estudo que irão durar  
2 anos para ver realmente até que 
ponto a I.A pode ser boa ou prejudicial. 
Parece que a tendência  é frear ou até 
parar. Só o Trump que está a favor até 
o Stabeshement resolver acabar com 
tudo. Essa é a maior força americana.

JORNAL IMPACTO PR. “CONTANDO
 O QUE OS OUTROS NÃO FALAM”. 

COM LIBERDADE.

RÁDIO IGUASSU 82.9 
PROGRAMA TITO ZEGLIN 

DIARIAMENTE DAS 9H ÀS 11H. 

PROGRAMA INDEPENDÊNCIA 92 
RÁDIO FM 92.3 ESTÚDIO CASCAVEL PR

REPÓRTER MEMOREX SEM AMNÉSIA, 
COM BOAS MEMÓRIAS.
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PONTA GROSSA
PREFEITA ELIZABETH RECEBE CANDIDATOS DO 
PL E NOVO EM EVENTO PELOS 203 ANOS DE PG

Um grande encontro da direita reuniu, em Ponta Grossa, os candidatos do PL Sér-
gio Moro (governador), Filipe Barros (senador), Aline Sleutjes (deputada federal), 
Rosangela Moro (deputada federal) e Julio Kuller (deputado estadual). O even-
to ocorreu na terça-feira (15), data do aniversário de 203 anos de emancipação 
do município. Os postulantes foram recepcionados pelo empresário Douglas Ta-
ques Fonseca e pela prefeita Elizabeth Schmidt, presidente municipal do PL, e 
contou também com a participação do vice-prefeito, pastor Moisés Faria. Duran-
te o encontro, foi destacada a chamada “dobrada” entre Aline e JK — estratégia 
de voto casado para representar a direita em Ponta Grossa e nos Campos Gerais.
Moro manifestou a necessidade de “ter um deputado estadual que trabalhe a favor 
da cidade, e não contra, por questões políticas”. “Julio Kuller tem experiência e qua-
lidade, com vários mandatos como vereador, e tenho certeza que fará um brilhante 
trabalho na Assembleia Legislativa”, afi rmou. Em seu discurso, JK disse que o “Brasil 
vive um momento de decisão” e afi rmou que os candidatos presentes no encontro 
formam o time que vai “mudar primeiro o Paraná”.
 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS
RENAULT GEELY ANUNCIA R$ 2 BILHÕES PARA 
AMPLIAR PRODUÇÃO DE ELETRIFICADOS 

A Renault Geely do Bra-
sil anunciou, na terça-
-feira (15), um novo ci-
clo de investimentos de 
R$ 2 bilhões no Com-
plexo Industrial Ayrton 
Senna, em São José dos 
Pinhais. O aporte será 
aplicado na produção 
de novos veículos e de 
tecnologias de propul-

são, elevando para R$ 5,8 bilhões o total previsto pela parceria 
no Brasil entre 2025 e 2027. A empresa também confi rmou para 
dezembro de 2026 a produção do Geely EX2, hatch 100% elétrico 
baseado na arquitetura GEA. Neste mês, a unidade de São José 
dos Pinhais iniciou a fabricação do Geely EX5 EM-i, modelo híbrido 
da marca que será lançado no mercado brasileiro ainda em 2026. 
A prefeita de São José dos Pinhais, Nina Singer, disse que o in-
vestimento reforça a confi ança das empresas na estrutura e 
no potencial 
e c o n ô m i c o 
do municí-
pio. Durante 
o anúncio, ela 
destacou os 
impactos da 
expansão in-
dustrial para 
a população. 
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CASCAVELMano Preisner
A SEMANA EM NOTAS CURTAS

DELTAN, GLEISI E CURI
-ALEXANDRE CURI: Não surpreende a ninguém o 
crescimento do Alexandre Curi nas pesquisas. Com 
uma campanha absolutamente limpa, mostrando o 
que pretende para o Paraná, com muito respeito aos 
concorrentes, Curi está com o caminho bem pavimentado 
para representar o Paraná no Senado. É bem provável que, 
pela linha educada e propositiva que sempre manteve, 
Alexandre receba também o segundo voto de muitos 
eleitores da esquerda, de pessoas que estão cansadas da 
mesma baixaria repetida a cada eleição.
GLEISI: Um nome forte para a segunda vaga é Gleisi 
Hoffmann, que já era uma das mais viáveis pelo fato de 
concorrer sozinha pelas esquerdas. Com a escolha do 
cascavelense Assis Gurgacz Neto, de família tradicional e 
muito admirada em Cascavel para a primeira suplência, 
Gleisi certamente vai receber votos de setores que nunca 
votaram na esquerda.
DELTAN: Salvo mudanças de última hora, neste dia 27 
de setembro o Tribunal Superior Eleitoral dará a última 
palavra sobre a inelegibilidade do Deltan Dallagnol. Em 
2022, Deltan foi cassado por unanimidade de 7x0, pelos 
ministros Benedito, Alexandre Moraes, Carmen Lúcia, Raul 
Araújo, Sérgio Banhos, Carlos Horbach e Nunes Marques. 
Destes, apenas Nunes Marques permanece, o que pode 
mudar o rumo da votação do dia 25.
DELTAN II: Devem decidir o caso Deltan os atuais ministros 
Nunes Marques, Toffoli, André Mendonça, Antônio Carlos 
Ferreira, Villas Boas, Floriano Peixoto e Estela Aranha. Eu 
acredito que o Deltan não tem muita chance, porque, se 
passar pelo TSE, cai no STF, aquele.     
-LEI DE MURPHY: Tudo que pode piorar, vai piorar. Falta 
menos de um ano para Alexandre de Moraes assumir a 
presidência do Supremo Tribunal.
-EXEMPLARES: Todas as pessoas que apoiam a direita 
consideraram que o Fachin, a Carmem Lúcia, o Fux e o 
Mendonça brilharam na votação. “Ainda existem juízes em 
Roma”, bradavam.
-HONESTOS: Já os lulistas estão ainda mais apaixonados 
pelo Alexandre de Moraes, pelo Flávio Dino, pelo Zanin e 
pelo espetacular Gilmar Mendes. “Acabaram as dúvidas 
em relação à honestidade do Moraes”, disse o meu amigo 
Laerson Matias.
-SOCIOLOGIA: Se perguntarem o motivo de 
tantos brasileiros sérios votarem em candidatos 
reconhecidamente, comprovadamente ladrões, cada um 
de nós possivelmente dará opiniões diferentes. E já que 
todo mundo está exercendo seu direito de opinar, lá vai 
a minha explicação para o estranho fenômeno desse 
masoquismo político: são tantas décadas de roubo do 
dinheiro público, é tamanha a impunidade no país, que 
o brasileiro, quando recebe a informação de flagrante 
de um cara pobre que pouco tempo após assumir um 
mandato está rico, acha normal. “Não era meu mesmo 
esse dinheiro...”, “bem que ele fez, fosse eu também 
cuidaria do meu futuro...”, “se ele não pegar, outro pega, 
melhor que seja dos nossos...”, e por aí afora. 
SOCIOLOGIA II: Depois da sessão do STF do dia 15 de 
setembro, que envergonhou perto de 19.000 juízes e 
juízas que trabalham honestamente esparramados em 
2.500 comarcas estaduais, mais os magistrados/as que 
trabalham nas outras esferas (Federal, Trabalho, Eleitoral, 
Militar), a cúpula do Judiciário mostrou aos brasileiros 
que é inútil alimentar qualquer tipo de esperança em um 

país mais justo, mais decente. O máximo que podemos 
esperar é que a imensa maioria dos nossos juízes não seja 
contaminada pela lama pútrida que escorre do STF. 
ESTARRECEDOR: Não são apenas os brasileiros de direita 
e esquerda que estão estarrecidos com o que assistiram 
no dia 15. Os principais países do mundo acompanharam 
aquela sessão e constataram o padrão moral da nossa 
cúpula judiciária. Imagine quando souberem que 80 
senadores são reféns do Alcolumbre e, mesmo que 
queiram, nada podem fazer. Se você for para o exterior, 
favor não contar esse detalhe para ninguém para não 
enlamear ainda mais o Brasil. 
CHUMBO GROSSO: Se a pesquisa piorar, Lula tem último 
cartucho: aumenta o Bolsa Família. A galera, além do voto 
que já está garantido, vai se desdobrar para arrumar mais 
unzinho.
      

FUNDO ELEITORAL E FUNDO 
PARTIDÁRIO- BRIGA DE FOICE

O Fundo Partidário é distribuído aos 30 partidos de forma 
proporcional ao tamanho de suas bancadas no Congresso 
Nacional. É destinado à manutenção rotineira das 
legendas ao longo do ano (pagamento de funcionários, 
aluguel de sedes e manutenção de diretórios). Em 2026, o 
total vai ficar entre R$ 1,2 Bilhão a R$ 1,4 Bilhão.
Já o Fundo Eleitoral é distribuído apenas em anos 
eleitorais, sendo o critério principal a representatividade 
do partido na Câmara Federal (83% é dado pelos votos 
obtidos pela legenda na eleição anterior), e no Senado 
(15% pelo número de senadores que a sigla elegeu). Este 
ano, o Fundo Eleitoral chegará muito próximo de R$ 5 
BILHÕES.
É claro que os partidos têm dirigentes que respondem por 
essa distribuição. Como não acharam nenhuma fórmula 
melhor, e não existem obrigatoriedades claras desta 
distribuição interna em cada partido, os peixes grandes, 
já detentores de mandato, recebem os maiores valores, e 
os arraias miúdas recebem valores menores, que oscilam 
entre os termos “migalhas” e “ínfimos”.
Essa distribuição, mesmo dos menores valores, explica 
porque algumas “lançam” candidaturas com pouquíssima 
chance de vitória. O cara forja umas notas, recibos, fica 
com a grana e arruma um pinguinho de votos para somar 
na legenda. 
Pausa. No Paraná, a previsão é de que o partido eleja 
um deputado federal a cada 315.000 votos. Para eleger 
um deputado estadual o partido precisa de 103.000 
votos, aproximadamente. Como existem pouquíssimos 
candidatos com esse potencial de votos, os partidos 
precisam de muitos candidatos, mesmo com pouca 
chance, para ir somando na legenda. Fim da pausa.
Dois problemas nessa distribuição da grana:
1-Peixes grandes ficam cada vez “mais grandes” porque 
fazem campanha com mais dinheiro.
2-Entre as raias miúdas, existem bons nomes, que às 
vezes não são ricos, e ficam impedidos de fazer uma 
campanha decente por falta de verba. Por isso, neste 2026 
acontece uma guerra nos bastidores, com acusações de 
favorecimento em quase todas as siglas.  

CENSURA: LADRÃO NÃO PODE, 
TEM QUE DISFARÇAR

O PROGRAMA IMPACTO CASCAVEL, que vai ao ar 

aos sábados na Rádio 92.3 FM, da família Siliprandi, é 
apresentado pelo Dr. Fernando Hallberg, pelo ex-prefeito 
Edgar Bueno e por este que vos escreve. A ideia do 
programa segue a saudável linha da rádio: não aceita 
verba pública, para manter a independência nos seus 
comentários. 
Eis que, no último sábado, 12 de setembro, após uma bela 
entrevista com o candidato à deputado, Delegado Federal 
Dr. Vagner Alamino, cuja trajetória é para lá de bonita, 
entrevistamos outro candidato, o ex-deputado federal 
Evandro Roman, que recentemente denunciou de forma 
contundente, com pilhas de documentos, o ex-prefeito 
Leonaldo Paranhos. Uma pergunta era obrigatória, do 
ponto de vista jornalístico, e foi 
feita pelo Edgar Bueno:
-Evandro, com 
responsabilidade, com 
respeito que devemos ter 
com o ouvinte, por favor 
responda: na sua opinião, o 
Leonaldo Paranhos é ladrão 
ou isso aí é “farofa” política?
-Não apenas ladrão: é o maior 
ladrão e corrupto da história 
de Cascavel, respondeu o 
Evandro Roman.

LADRÃO NÃO PODE II
Feitos os demais questionamentos, a produção do 
programa editou os trechos principais e colocou alguns 
diálogos nas redes sociais.
Imediatamente, o ex-prefeito Paranhos usou seus ótimos 
advogados e sua experiência em paralisar processos para 
pedir, com sucesso, ao Judiciário a retirada das redes da 
postagem.
OUTRA PAUSA: Paranhos foi condenado pela Justiça 
Federal por improbidade administrativa quando dirigiu 
o IPEM, no governo Requião. Conseguiu engavetar o 
processo por mais de uma década. Paranhos foi acusado 
de enriquecimento ilícito pelo Roman, com fartura de 
documentos, a Polícia e o MP abriram investigação e o 
Tribunal de Justiça do Paraná “trancou” a investigação. 
Não dava para inocentar, mas está dando para protelar, 
quem sabe levar à prescrição. A história começou com 
uma confissão, ao vivo em televisão local, a CaTV, do 
empresário Chico Simeão: “é claro que, se aprovarem o 
aumento do perímetro, vou financiar as autoridades que 
ajudaram...”. Paranhos está sendo acusado, com processo 
também andando a passos de tartaruga, por má gestão 
à frente da Secretaria de Turismo do Ratinho Jr., com 
grandes perspectivas de dar em nada. Ou seja: especialista 
em impunidade. Fim da pausa.
Voltando às postagens.

LADRÃO NÃO PODE II
A justiça eleitoral mandou tirar a postagem das redes. 
Citou especificamente os termos “ladrão” e “corrupto”. 
Isso não! Disse a sentença. Aí, liguei para um amigo que 
trabalha lá, e disse: “mas é uma entrevista. O entrevistado 
chamou o ex-prefeito de ladrão, qual o problema? ”
-É muito rude. Tem que ser mais leve. Usa um 
eufemismo, suaviza. Não usa roubo. Fala ”Agente 
de desvios. ” Ou “indivíduo de conduta ímproba”. 
“Envolvido em desconformidades financeiras”. Fica 
até bonito.
Aí falei: amigo, nós queremos nos expressar como os 
brasileiros normais, não com  “juridiquês”, não usamos e 
nem sabemos direito o que é eufemismo...
-Calma. Eu explico: fala aí “confundiu o público com o 
privado...”. Ou “amigo do alheio...”. Se o programa for 
bem popular, vai de gíria, mas bem-humorada: mão-
leve, marafo, ligeirinho...
Tentei argumentar: mas é muita grana. Patrimônio 
monstro. 
-Dá para disfarçar. Falem “colarinho-branco”. Tenho 
que desligar. Espero ter ajudado.
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REPÓRTER CHIPA

1. DOIS APARTAMENTOS DE LUXO
O ex-procurador adquiriu dois apartamentos de 400 metros 
quadrados cada um, no edifício Plymouth Hills, em Curitiba. O 
primeiro foi comprado por R$ 1,8 milhão, quando o preço de 
avaliação no prédio era de R$ 2,3 milhões. O outro foi com-
prado em leilão, em nome de sua mulher, por R$ 2 milhões. 
Casado em comunhão parcial de bens, o então procurador não 
poderia participar do leilão nem de forma indireta (Lei 13.105, 
de 16/03/2015). Hoje ele mora nesse apartamento, no 10º an-
dar, que originalmente pertenceu ao ex-secretário de Maringá 
Luís Antônio Paolicchi, assassinado em 2011. O primeiro apar-
tamento, no 3º andar, ele vendeu em 2021 (três anos depois 
de comprar), por R$ 2,7 milhões, um lucro de 50% sobre os 
R$ 1,8 milhão que ele disse ter pago.( https://www.brasil247.
com/blog/exclusivo-dallagnol-e-esposa-compram-segun-
do-apartamento-em-condominio-de-luxo-de-curitiba/

2. LOJAS HERING
Dallagnol comprou quatro lojas Hering em shoppings de Curi-
tiba, todas em nome de seus familiares. Até a filha que à época 
tinha 2 anos de idade foi colocada como sócia de uma das lojas. 
As outras foram registradas em nome de uma irmã e dos pais 
do ex-procurador. E toda a negociação foi 
conduzida pessoalmente por Dallagnol. ( ht-
tps://www.cartacapital.com.br/politica/
advogados-vao-a-pgr-e-pedem-investiga-
cao-contra-deltan/

3. INDENIZAÇÃO MILIONÁRIA DO INCRA
O Incra tenta reverter na Justiça a desapro-
priação de 17 fazendas da Gleba Japuranã, 
em Nova Bandeirantes, no Mato Grosso, 
que pertenciam à família de Deltan Dallag-
nol. Entre eles está Agenor Dallagnol, pai 
do ex-procurador, de quem o Incra cobra a 
devolução de R$ 8 milhões. O órgão estima 
que houve um sobrepreço de pelo menos R$ 
147 milhões na desapropriação das 17 fazen-
das. https://www.esmaelmorais.com.br/
de-volta-a-curitiba-deltan-dallagnol-te-
ra-a-oportunidade-de-explicar-12-supos-
tas-irregularidades-cometidas-por-ele-
-confira-no-blog-do-esmael-video/

4. O FUNDO BILIONÁRIO DA PETROBRAS
No comando da Lava Jato, Dallagnol ten-
tou desviar R$ 2,5 bilhões de ressarcimentos 
à Petrobras para formar um fundo privado, a ser gerenciado 
por ele, supostamente para combater a corrupção. Quando 
foi descoberta, a manobra acabou sendo barrada no STF e 
Dallagnol ficou sem o fundo bilionário.( https://conjur.com.
br/2024-abr-16/moro-deltan-e-hardt-agiram-para-desvio-
-de-r-25-bilhoes-diz-relatorio-criminal/

5. AS DIÁRIAS IRREGULARES
Como procurador, Dallagnol autorizou o pagamento de diárias 
e passagens para sua equipe, consideradas irregulares pelo Tri-
bunal de Contas da União. Dallagnol foi condenado a devol-
ver R$ 2,8 milhões aos cofres públicos. Entre os beneficiários 
das diárias estava seu pupilo Diogo Castor de Mattos, demitido 
do Ministério Público Federal após processo no CNMP. O pró-
prio Dallagnol pediu demissão do MPF em novembro de 2021, 
numa manobra para escapar aos processos disciplinares aber-
tos contra ele no CNMP. Foi considerado ficha suja e cassado 
pelo TSE. ( https://conjur.com.br/2024-set-26/trf-4-mantem-
-absolvicao-de-dallagnol-a-devolver-dinheiro-das-diarias-
-da-lava-jato/

6. AS PALESTRAS PATROCINADAS
Como procurador da Lava Jato, Dallagnol usou sua posição 
para faturar com palestras contratadas por entidades e empre-
sas privadas. Em 2018, segundo as conversas divulgadas pelo 
site The Intercept, o próprio Dallagnol informou a colegas que 
“as palestras e aulas já tabeladas neste ano estão dando (lucro) 
líquido R$ 232 mil”. No total, as palestras renderam ao ex-pro-
curador cerca R$ 1 milhão no período em que ele ficou na Lava 
Jato. Tudo legal , mas falando friamente muito imoral!( https://
www.gazetadopovo.com.br/republica/breves/deltan-plano-
-negocio-lucrar-com-palestras/

7. MINHA CASA MINHA VIDA
A RPC  informou na sabatina e também publicou  em agosto 
de 2013, Dallagnol comprou um apartamento do projeto Mi-
nha Casa Minha Vida por R$ 76 mil, no condomínio Le Village 
Pitangui, na cidade de Ponta Grossa. Em fevereiro de 2014, 
comprou outro apartamento, no mesmo condomínio, por R$ 
80 mil. Evidentemente, o então procurador não tinha o menor 
interesse em morar nesses apartamentos, destinados a famí-
lias de baixa renda. Usou um projeto social do governo fede-
ral para ganhar dinheiro, especulando com imóveis. Um deles 
teria sido vendido por R$ 134 mil, segundo noticiou a im-
prensa. O outro ainda continuaria de posse do ex-procurador. 
Ao entrar no Minha Casa Minha Vida, Dallagnol ainda pre-
judicou famílias que não conseguiram acesso ao programa.                                                                                                                             
( https://www.diariodocentrodomundo.com.br/dallag-
nol-o-atravessador-do-minha-casa-minha-vida-tam-
bem-recebe-auxilio-moradia/

8. AUXÍLIO-MORADIA
Como procurador, Dallagnol recebia irregularmente R$ 
4.377,73 por mês a título de Auxílio-moradia. E por que era 

irregular? Porque Dallagnol tinha imóvel próprio em Curitiba, 
não precisava receber “auxílio-moradia”. Mas ele nunca abriu 
mão desse benefício. Com o auxílio-moradia, ele ganhava 
mais que o teto de R$ 35 mil mensais de procurador, mas essa 
verba e outras pagas como indenização ficavam fora desse 
cálculo. Ou seja, na visão do ex-procurador, ética e moral são 
requisitos que ele cobra dos outros, mas quando se trata do 
seu próprio interesse, tudo é relativo. ( https://valor.globo.
com/politica/noticia/2018/02/05/deltan-dallagnol-rece-
be-auxilio-moradia-mesmo-com-imovel-proprio.ghtml

9. CONDENAÇÕES
As estripulias de Dallagnol já lhe renderam duas condena-
ções. Uma delas foi confirmada pelo STF, no caso de pena de 
advertência do Conselho Nacional do Ministério Público, por 
politizar suas manifestações como procurador. A outra foi a 
do Tribunal de Contas da União, que condenou o ex-procura-
dor a devolver aos cofres públicos R$ 2,8 milhões em diárias 
frias pagas à sua equipe, mas que encontra-se suspensa por 
recurso judicial.( https://www.cnmp.mp.br/portal/todas-
-as-noticias/12705-cnmp-aplica-penalidade-de-adver-
tencia-ao-procurador-da-republica-deltan-dallagnol

10. ESTAGIÁRIO
Dallagnol também respondeu a ação movida pela Coligação 
Brasil da Esperança (PT-PCdoB-PV) na Justiça Eleitoral do 
Paraná, por usar um ex-estagiário do MPF para desviar recursos 
de seu partido, o Podemos, para sua pré-campanha. Notas 
fiscais que mostram o pagamento de valores que chegam a 
R$ 103 mil ao ex-estagiário foram descobertas pela acusação 
e juntadas ao processo. Matheus Almeida Rios Carmo, que foi 
estagiário do MPF e é advogado do ex-procurador da Lava 

Jato, recebeu o dinheiro durante o período de pré-campanha 
eleitoral, supostamente por serviços prestados ao Podemos 
em 2022. No entanto, os pagamentos seriam, na verdade, 
uma manobra para quitar serviços prestados a Dallagnol, 
o que configuraria “caixa 2” e campanha antecipada?                                                                                                                    
( https://www.migalhas.com.br/quentes/371087/dallag-
nol-e-processado-por-suposto-desvio-de-verba-do-fun-
do-partidario

11. EXTORSÃO CONTRA TACLA DURAN
O advogado Rodrigo Tacla Duran denunciou, em depoimento 
à Polícia Federal, no dia 27 de março de 2023, que foi alvo de 
extorsão, no valor de R$ 5 milhões de reais, para não ser pre-
so durante a Operação Lava Jato. A acusação, que está sendo 
apurada em processo no Supremo Tribunal Federal, envolve 
o ex-juiz Sergio Moro e o ex-procurador Deltan Dallagnol. 
Tacla Duran afirma ter depositado US$ 613 mil na conta de 
um escritório de advocacia ligado à mulher de Moro, Rosân-
gela Moro, hoje deputada federal por São Paulo. Essa seria a 
primeira parcela do pedido de US$ 5 milhões. O objetivo dos 
pagamentos seria viabilizar uma delação de Tacla Duran, que 

teria o aval de Dallagnol. Duran afirmou 
ainda que, ao não prosseguir com os paga-
mentos, teria feito com que Moro decretas-
se a sua prisão. O intermediário do pedido 
de US$ 5 milhões teria sido o advogado 
Carlos Zucolotto Júnior, sócio de Rosân-
gela Moro, seis meses antes de Duran ter 
seu pedido de prisão decretado, em 2016. ( 
https://www.cartacapital.com.br/politi-
ca/tacla-duran-denuncia-suposta-extor-
sao-cita-moro-e-deltan-e-entra-em-pro-
grama-de-testemunhas-protegidas/

12. PROCURADOR PELA PORTA DOS 
FUNDOS

Deltan Dallagnol ingressou na carreira de 
procurador federal de uma forma suspei-
tosamente irregular, que para muitos foi 
burlando a lei. Formou-se advogado em 6 
de fevereiro de 2002 e, contrariando a lei, 
fez concurso no mesmo ano para a Procu-
radoria Geral da República. Aprovado, foi 
empossado em 10 de fevereiro de 2003, 
apenas um ano depois de formado. A Lei 
Complementar 75/93 exigia que só pode-

riam prestar concurso para a PGR “bacharéis em Direito há 
pelo menos dois anos, de comprovada idoneidade moral”. 
Posteriormente, a Emenda Constitucional 45, de 2004, elevou 
esse prazo para três anos. Para burlar a lei, Deltan constituiu 
como advogado seu pai, procurador aposentado do Estado 
do Paraná. Para isso, contou com a “teoria do fato consuma-
do”. Ou seja, quando a matéria foi julgada ele já havia toma-
do posse e exercia suas funções de procurador. Em 2014, o 
STF decidiu que a “teoria do fato consumado”, em matéria de 
concursos públicos, não poderia mais ser admitida. (https://
reinaldoazevedo.blogosfera.uol.com.br/2017/07/24/
dallagnol-se-fez-procurador-contra-o-que-diz-a-lei-e-fi-
cou-na-base-da-teoria-do-fato-consumado/)

13) DESFRUTE DO  FUNDO PARTIDÁRIO 
Quando era procurador criticava arduamente o fundo elei-
toral, mas por muito tempo desfrutou desta mordomia, re-
cebendo como embaixador em torno de R$ 42 mil e alguns 
contratos feitos com o partido NOVO para empresa da famí-
lia. A empresa Comply Aperfeiçoamento Profissional, que tem 
como sócios o ex-procurador e ex-deputado federal Deltan 
Dallagnol (Novo-PR), sua esposa e seus filhos, recebeu R$ 382 
mil do Partido Novo em 2025. Os repasses foram realizados 
com recursos do fundo partidário, segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). A empresa foi aberta em junho de 
2021, período em que Dallagnol ainda atuava no Ministério 
Público Federal (MPF). De acordo com os registros oficiais, o 
contrato prevê uma remuneração mensal de R$ 42,5 mil por 
serviços de “propaganda e publicidade.”https://www.brasil-
defato.com.br/2026/07/11/novo-repassa-r-382-mil-de-
-fundo-partidario-para-empresa-de-deltan-dallagnol. 

EXPLICA AÍ, DALLAGNOLL?
O POWER POINT QUE O POVO PRECISA SABER DO “ILIBADO DELTAN!”
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